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A Revista Estudos Transviades surge em 2020, no

Rio de Janeiro, como uma iniciativa para criar um

espaço de acolhimento e divulgação de produções

de pessoas transmasculinas. Pensamos um espaço

que abarque os diversos atravessamentos das

transmasculinidades. Por isso, repudiamos qualquer

manifestação de racismo, LGBTQIfobia, machismo,

xenofobia, capacitismo, gordofobia, classismo. Esta

revista se destina a todes que quiserem conhecer a

amplitude das transmasculinidades fora de uma

lente cisnormativa e patologizante. 

Com isso, procuramos tornar essa revista um

espaço de inclusão, e não de exclusão de corpes

não-bináries transmasculines. Recebemos

produções acadêmicas, literárias e artísticas de

todas as pessoas que se identificam como

transmasculinas, em sua diversidade de

sexualidade, expressão, religiosidade. Propomos

um espaço de trocas e produção de conhecimento,

livre de demandas academicistas. 
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1) Não nos limitamos a artigos acadêmicos. Qualquer

tipo de produção pode ser enviada (artigos, ensaios,

relatos de experiência, prosas, poesia, textos livres,

desenhos, pinturas, fotografias, etc.). No que diz

respeito a produções escritas, privilegiamos aquelas

que discorram sobre transmasculinidades e vivências

relacionadas.

2) Para fins de organização, recomendamos que os

textos sigam o seguinte formato: folha com dimensões

A4; margem tamanho Normal; fonte Times New

Roman, tamanho 12, espaçamento 1.5. 

2.1) Os materiais serão formatados diretamente pela

equipe da revista, sem consulta prévia ao autor.

3) As produções devem ser enviadas pelo

preenchimento do formulário. Caso haja dificuldades

no preenchimento do formulário, deve- se entrar em

contato conosco por e-mail. 

Quer enviar 
seu material
para a revista 
ou citar 
a gente?
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Quer enviar 
seu material
para a revista 
ou citar 
a gente?

4) Aceitamos produções escritas somente em formato

Word (doc. ou docx.) e imagens em JPG ou PNG.

Atente-se para que as imagens estejam em 300 dpi.

 

4.1) Enviem imagens nomeadas e, se possível,

legendadas com a ficha técnica. As legendas devem

seguir o seguinte formato: nome de/o autor/e, título da

obra, ano que foi produzida, técnica utilizada,

tamanho”.

5) Não aceitamos materiais em formato PDF. Se

tivermos dificuldade para abrir o arquivo, entraremos

em contato.

6) Propomos um máximo 25 páginas de texto (sem

contar com referências bibliográficas, notas etc.) e

não há mínimo de páginas.
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COMO CITAR
A REVISTA
ESTUDOS
TRANSVIADES?

SAMPAIO, Alexandre Gregório Silva.
Ginecologia: um espaço clínico específico
para mulheres (?) Impasses e desafios
para a saúde ginecológica dos homens
trans. Revista Estudos Transviades, v. 3,
n. 6, set. 2022. Disponível em: ________
Acesso em: (data de acesso).

Qualquer reprodução ou
citação dos materiais
dispostos nesse número deve
estar acompanhada da menção
da fonte de(s ) autore(us) e da
revista. 

Qualquer reprodução ou
citação dos materiais
dispostos nesse número deve
estar acompanhada da menção
da fonte de(s ) autore(us) e da
revista. 
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Como sua última publicação do ano de 2023, número nove,

edição quatro, a Revista Estudos Transviades organizou o

presente Dossiê, intitulado “Transmasculinidades e Não-

binariedades em Perspectivas Originárias”, que apresenta

textos, poesias, fotografias e artes visuais produzidas por

pessoas que reivindicam suas origens e ancestralidades

indígenas. Acreditamos que ao destacar especialmente as

confluências entre transmasculinidades, não-binariedades e

identidade étnico-racial indígena, enfatizamos o

reconhecimento e valorização da diversidade de saberes

indígenas e das identidades trans, e favorecemos a memória

originária enquanto o conjunto de conhecimentos, tradições,

histórias e práticas dos povos que aqui estavam desde antes

da invasão colonial.

Pensar a binaridade de gênero como construção da

colonialidade refere-se à análise crítica das  relações de  

poder,  identidade de gênero e construções sociais que  

foram  influenciadas  pelas  dinâmicas  coloniais. 

Isso envolve examinar como as estruturas coloniais auxiliaram

na formação de normas de gênero, hierarquias e estereótipos

que impactaram, muitas vezes de maneira prejudicial, as

experiências de diversas identidades. O entendimento dessa

interseção é essencial para uma compreensão mais profunda

das experiências de gênero no contexto brasileiro, e a isto

pretendem contribuir os materiais que constituem este Dossiê.
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A ideia de sua composição foi propiciada pela perspectiva

que questiona as narrativas coloniais dominantes de Okara

Yby, autore e pesquisadore kontrabynárie, nascide no estado

do Rio de Janeiro e em retomada para seu povo potyguara

(PB), que propõe o conceito de “Transcestralidade Indígena”,

trazido como tema de uma live realizada junto à Revista

Estudos Transviades em julho deste ano. A fala de Okara foi

transcrita e, como o texto que inaugura a edição, pode e deve

ser apreciada.

Seguimos para o poema e a peça de Yan Sol Tupiguarani

Pataxó, intitulado Um café para minha mãe. O drama retrata

diálogos entre três personagens, KauãAtã,  Carine  e  Raabe,

e os entraves de retornar à família após 11 anos de

afastamento sendo uma pessoa trans.

Logo após, Vic Gualito (Nehnencayolotzin) nos apresenta o

artigo Transcestralidades indígenas como ferramenta de

resistência contra o genocídio de identidades não-binárias na

América Latina. Nas palavras du autores, “este artigo propõe

uma breve reflexão sobre o poder emancipatório da

reivindicação das transcestralidades indígenas como

ferramenta de auto-conhecimento, reapropriação e de

resistência [...]”.

Nilo Ybyraporã de Sousa, com seu poema Transviado vidro,

realiza uma forte crítica sobre o que se entender sobre

transição, ser uma pessoa trans e transviada: “Cês fala que

acredita em gênero / fluido mas é só até o gênero fluir”. Em

outro trecho, escreve “se perguntar se eu tô

destransicionando. / Eu tô. / Me desfazendo de novo do /

casuo hiper masculino que eu fiz / de escudo a uns anos

atrás.” Nessa mesma linha, Mika Kaliandrea, com o poema

Cara, versa sobre a coragem de se adentrar o “escuro do

amanhecer”.
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Dayo do Nascimento, com seu projeto Caminhos do Norte,

expõe “uma série de placas de reivindicações das memórias,

da presença e da vida no Norte”, e questiona tanto o

silenciamento produzido pela branquitude cisgênera, como as

falsas alianças que tentam firmar.

Apresentamos, então, as fotografias de grafites de Ré Cyborg,

além de uma foto de si. Em seguida, Aliendígenu expõe

registros da performance realizada na residência artística

Filhas do Apocalypse.

Em tom de questionamento, o texto de Paprep Mywayj Kanela,

intitulado Qual o sentido do gênero?, problematiza,

resgatando a história de Tybyra, a imposição ocidental de

categorias de gênero que traz consigo processos de violência,

genocídio e apagamento histórico. Ao fim, apresentar um

ensaio fotográfico seguido de uma poesia.

Pyxuá, por sua vez, expõe seu material escrito Não respeita

nem a terra vai respeitar o meu pronome?. Dividido em 10

poemas, seu material provoca a cisgeneridade e a

branquitude sobre suas expectativas  com  o  corpo

considerado diferente  em suas palavras: “Suas ideia moralista

eu já sei de onde vem / Adora um turista, / vender a diferença

quanto convém / Acha que sofre mais violência / Pra colônia

fala amém”.

Passamos então para Marin Maciel, que inicialmente

apresenta três gravuras e uma fotografia, introduzindo em

seguida seu artigo Cruzar o invisível até que o vazio esteja tão

cheio que se escute o barulho do silêncio. Em suas palavras, é

preciso “Sonhar outros corpos possíveis de habitar. Encontrar

abismos inconscientes. Ser tragado pelo mistério”.
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Em  seu  texto "Retomada na Ballroom", Thárcilo Luiz nos

conduz a uma reflexão sobre as relações entre a cultura

ballroom e a retomada da ancestralidade indígena por meio de

relatos da Primeira e Segunda Ball’s indígenas realizadas no

Brasil.

Ravi Carvalho Veiga, em seu artigo Economia Criativa

LGBTQIAPN+ e transmasculinidades no estado do

Amazonas, realiza um breve histórico sobre economia criativa

fomentada por DJs, artistas diversos, escritores LGBTIAP+ no

Amazonas. Ao final, apresenta vários artistas nesse âmbito

comum. 

Juão augusto Rodriguez Kyntynu, em seu artigo Nóyz:

ORÍgynarys Akylombano Rap para ReflorestAR o Jeito de

Amar, escreve sobre as relações entre rap e resistência

originária, trazendo várias referências, como EMicida, Katu

Mirim, Coruja BC1 e Wescritor, entre outras.

Finalizamos nossa edição com o ensaio fotográfico de Kayê

A'nu Vasconcellos Ozorio, em sua conexão com a

transcestralidade, compreendedo-a como tecnologia

ancestral, e com seus referenciais afro-pindorâmicos.

BOA LEITURA!
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OKARA YBY



okarayby@gmail.com

Okara Yby (elu/ela) - Indígena em retomada para o povo

potyguara (PB), pessoa kontrabynárya, psicólogue (UFF).

Pesquisa de forma autônoma expressões de gênero,

corporalidade, sexualidade, afeto e relações dos povos

originários. É proponente do (per)curso "Transcestralidade

Indígena" na plataforma Brava (online)
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TRANSCESTRALIDADE INDÍGENA
Okara Yby

Dedico este escrito à Amanda Iauara Kaeté, 

nossa querida travesty tupy

que se encantou

Aíúbeté

O texto a seguir foi redigido a partir da transcrição da live

realizada junto à Revista Estudos Transviades em julho de

2023, com o tema “Transcestralidade Indígena”:

As principais referências que tenho utilizado para esse

tema são o texto Colonialidade e Gênero (2020) da Maria

Lugones [1] (com enfoque no conceito de Colonialidade do

Gênero [2]), o livro “A invenção das Mulheres” (2021) da

Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí [3] e o livro “Existe Índio Gay?” (2019)

do Estevão Fernandes [4]. Gostaria de ressaltar a capa

desse último livro. É uma pintura com figuras demoníacas,

no meio do caos, que na verdade é uma representação dos

povos indígenas, das suas práticas sexuais e seus modos

de vida, pelo olhar do colonizador. Outra escritora que

gosto e que Lugones cita no seu texto é a Paula Gunn

Allen [5]. Ela é uma ind igena norte-americana, que escreveu

o livro “The Sacred Hoop” (1992), onde fala um pouco de

gêneros, sexualidades e organizações sociais dos povos

indígenas da América do Norte. E também tenho como

referência as existências de Tybyra e Çacoaeimbeguira.
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A Colonialidade do Gênero é esse conceito que a Maria

Lugones vai desenvolver a partir do Aníbal Quijano [6], um

sociólogo que desenvolve os conceitos de Colonialidade

do Poder e Colonialidade do Saber, que seriam as

repercussões da colonização e organizadores do mundo

moderno. A forma como o poder se organizou desde o

período colonial, o capitalismo decorrente disso, a forma

como a economia funciona, tem relações com a

colonialidade do poder. A colonialidade do saber, que

existe entrelaçada com a colonialidade do poder, seria o

processo de controle dos saberes que vem da colonização,

em que o saber eurocêntrico prevalece e os demais são

rejeitados, até exterminados. E não apenas os saberes

originários vão sendo exterminados, mas como os saberes

brancos vão sendo impostos a esses povos. Bem, a Maria

Lugones dá uma puxada de orelha no Quijano, que no seu

trabalho mostrac como o poder, o trabalho, o saber são

moldados pela colonialidade, mas ignora que as noções de

sexo biológico e gênero, não? Lugones defende que tudo o

que a  gente  entende  como  gênero,  sexo,  sexualidade  é

interferido e moldado pela colonialidade. Essa ideia de que

todos os humanos têm uma noção de macho e fêmea,

corpos femininos e masculinos, homem e mulher, em todos

os períodos históricos, é uma produção colonial, que ela

chama de sistema de gênero moderno/colonial.
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Nessa discussão também é importante lembrar que existe

uma diferença entre o binarismo de gênero e o dualismo.

Podem existir referências femininas ou masculinas, yin/yang

[7], polaridades, mas isso não necessariamente quer dizer

que existam papéis sociais fixos, intransponíveis, para as

pessoas, né? Isso é algo que a Rita Segato [8] aborda no

texto “Gênero e colonialidade: em busca de chaves de

leitura e de um vocabulário estratégico descolonial” (2012),

mas como ainda não me aprofundei nele, não falarei tanto

sobre isso hoje.

Seguindo, Oyèrónkẹ́ nos apresenta várias dimensões de

como a colonização européia (inglesa) criou o gênero

dentro do povo dela. Ela fala pra gente como que a

sociedade yorubá [9] não tinha demarcação de gênero,

porém, hoje em dia o pessoal do território dela é bastante

generificado e acredita que sempre foi assim. Como que

isso acontece? Uma das formas é pela linguagem,

ensinando  o  inglês,  para um povo que não tinha nenhuma

demarcação de gênero na sua língua. Também reorganizam

toda a sociedade, o trabalho, a educação, por sexo

biológico, o que antes não acontecia. A colonização recria

tradições e a gente esquece quem a gente já foi. 
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Uma discussão que se aproxima disso é o que tem

acontecido em alguns terreiros de candomblé [10], por

exemplo, em que se fala sobre reafricanização. Nesses

espaços, fica a pergunta “o que é a tradição?”, a tradição é

aquilo que foi tirado dos mais velhos e nem eles

conheceram, ou é o que os mais velhos conhecem mas já

passou por alterações coloniais? Infelizmente, os nossos

mais velhos já esqueceram muitas coisas. Vamos reivindicar

aquilo que tem sido passado nas últimas décadas ou o que

era passado antes dessas décadas? Oyèrónkẹ́ diz que hoje

em dia existem vários iorubá que estudam a sua própria

sociedade e defendem que o gênero e o patriarcalismo

sempre esteve lá. Ela faz frente a isso no trabalho dela. 

Voltando às traduções coloniais da língua: o povo dela tem

palavras para falar do corpo que é capaz de gestar e do

corpo que não gesta. Essas seriam características

puramente reprodutivas. A palavra que se usa pra quem

gesta é obìnrin e a palavra para quem não gesta é okunrin.

Ela  chama  isso  de  “distinção  necessária  sem  diferença

social”,  pois  é  uma  forma  de  dizer  aquilo  que um corpo

pode fazer reprodutivamente, mas não existe nenhuma

relação disso com dizer que porque esse corpo gesta, ele

será um corpo feminino, mãe, esposa, heterossexual. A

capacidade reprodutiva e corporalidade não lhe atribui

função social. Assim, é possível falar de corporalidade sem

você atribuir gênero.
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Isso me lembra a discussão ao redor do IBGE (Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística), que não colocou a

categoria “gênero” e, sim, “sexo” nesse último Censo [11].

Disseram que se tirar a categoria “sexo” vão estar

“apagando a realidade do sexo biológico feminino”. Mas os

termos “mulher cis”, “transmasculino”, “pessoa não-binária

com útero” falam diretamente das necessidades de um

corpo, só não impõem a mulheridade e a feminilidade ao

corpo com útero, vulva etc Me parece que o incômodo

mesmo é com o dissolvimento da categoria colonial de

“fêmea” e “mulher”.

Outro tema importante é das pessoas intersexo, que está

presente no texto de Lugones. Existe essa premissa de um

binário absoluto dos corpos, macho e fêmea, e isso escoa

para as pessoas intersexo de forma muito preocupante.

Existem mais de 45 estados intersexo conhecidos, e

mesmo assim bebês e crianças intersexo são  submetidas a

várias cirurgias de caráter estético, que não têm como

finalidade a promoção de saúde física, com a justificativa de

que o desenvolvimento social e psicológico vai ser mais

saudável, pois essa pessoa será “normal”, adequada. As

equipes de saúde até orientam os pais a não contar pros

filhos que nasceram intersexo, para não correr o risco de

“atrapalhar o seu desenvolvimento saudável”. 
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Isso tudo é uma violência brutal. Nada disso é sobre saúde,

é sobre controle, monitoração, limitação de imaginários. Se

sabemos que essas pessoas existem, isso não só

desestabiliza o binário absoluto de macho/fêmea, mas

também a ideia de que as pessoas vão naturalmente se

desenvolver de forma “feminina” ou “masculina” em função

de sua corporalidade. Como uma pessoa intersexo vai se

desenvolver? Ninguém sabe (que bom).

Também acho relevante refletirmos sobre a diferença no

trato de cirurgias estéticas para pessoas cisgêneras ou

endossexo [12]. Quando mulheres cis decidem botar

silicone, ou quando homens cis decidem reduzi a mama

(mamoplastia [13]), ninguém vai querer saber se a pessoa

vai se arrepender depois, não demandam laudo médico e

psicológico. Não vamos encontrar “ativistas” dizendo que

estão “desrespeitando a realidade do corpo”, ou que é uma

brutalidade remover “um órgão saudável, né?”. Não

dizendo que a busca por essas cirurgias não podem estar

associadas ao capitalismo, aos padrões de gênero, mas a

forma como cada população é tratada difere muito.

Avançando, no livro “Existe índio gay?” (2017), Fernandes

apresenta uma série de relatos, de jesuítas e demais

colonizadores, sobre as práticas sexuais dos povos

indígenas, práticas que, inevitavelmente, também falam de

gênero. 
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Vamos percebendo por esses relatos que existia uma baixa

monitoração de condutas sexuais, corporais e de gênero

em vários casos (não posso afirmar que era assim em

todos os povos, afinal, eram muitos). O livro cita uma carta

com relatos do que estava sendo visto em Abya Yala [14],

dizendo que tinha “todo tipo de pecado contra natureza” e

que:
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"nessa terra é muito comum que tenham mulheres usam armas,

bem como todas as coisas que são ofício de homens, e tem

outras mulheres com quem elas são casadas. Ele diz que a

maior injúria, maior ofensa que você pode fazer é chamá-las de

mulheres. Se você fizer isso, tem chance delas te darem

flechadas. 

Índias há que não conhecem homem algum de nenhuma

qualidade, nem o consentirão ainda que por isso as matem.

Estas deixam todo o exercício de mulheres e imitam os homens

e seguem seus ofícios, como se não fossem fêmeas.  Trazem

os cabelos cortados da mesma maneira que os machos e vão

à guerra com seus arcos e flechas e à caça perseverando

sempre na companhia dos homens, e cada uma tem mulher

que a serve, como quem diz que é casada e assim se

comunicam e conversam como marido e mulher."

(FERNANDES, 2019, p.29-30)

É importante pontuar que essas são as interpretações

pessoais dos colonizadores, não são as palavras usadas

pelos povos descritos. Reforço também que além das

práticas sexuais (e de gênero), os colonos tinham grandes

questões com a forma como as relações eram vividas, que

estavam fora da moral cristã, e dos padrões da família

ocidental monogâmica.



No artigo “Monogamia e (anti)colonialidade: uma artesania

narrativa indigena” (2021), escrito por Geni Núñez [15] e

alguns outros autores vemos como a imposição das

condutas sexuais e relacionais dos colonizadores era

fundamental para a “civilização” dos povos indígenas. Logo,

podemos assumir que o controle das sexualidades,

corporalidades, expressões e relações originárias sofreu

grande ataque no processo de colonização. Por isso, não

podemos fazer como Quijano e achar que todas essas

dimensões estão intocadas pela colonialidade. 

Um ponto que eu gostaria de trazer sobre a ideia de

“transcestralidade” [16] é essa junção de “trans” com

“ancestralidade” fala de uma busca por algo que nos

orienta, que é uma referência, que abre o caminho, não

necessariamente quer dizer que a gente precisa olhar para

trás e chamar tudo de trans, ou usar qualquer outro

conceito  que  a  gente  conhece hoje. Não vou atropelar as

nomeações de um povo e dizer “nossa, essa pessoa aqui

era muito não-binária” [17]. Se a gente não sabe, deixa

estar. O que não quer dizer que essas existências não

podem ocupar nossos imaginários e nos ajudar a criar

mundos. Ao saber que isso já existiu e ainda existe,

significa que o que chamamos transgeneridade, de não-

binaridade tem proximidade com existências de diferentes

tempos, não é uma produção “pós-moderna” e antes “tudo

era cis”. 
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Gosto da elaboração de Angie Barbosa [18] sobre o termo

transcestralidade:
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"A ancestralidade é um tipo de relação com o tempo. Ter uma

ancestralidade significa — mais do que pertença a uma família

ou grupo — o reconhecimento de que os modos de vida de

uma comunidade ao longo de toda a sua história possibilitaram

e informaram os modos de vida do tempo presente, que

conhecimento, histórias, e modos de relação com o mundo e

as pessoas são aprendidos com aqueles que vieram antes de

nós.

A reverência e respeito pela ancestralidade é a confirmação

dos modos de vida de nossos ancestrais, a aderência e

reconhecimento das estratégias, conhecimentos e estruturas

morais que desenvolveram para sobreviver até aqui; e o

compromisso de dar continuidade a este legado.

Mas como pensar, nessa chave, a ancestralidade das histórias

frequentemente descontínuas, interrompidas e apagadas de

pessoas trans e travestis?" (BARBOSA, 2022, sp)

Quando falamos em uma “transcestralidade indígena”,

assim como tantas outras dimensões da vida originária,

encontramos muitas descontinuidades, interrompimentos e

apagamentos. Busco, ao menos, organizar algumas pistas...

Conheci o termo Çacoaeimbeguira, em Tupi [19]

(lembrando que existem várias línguas indígenas, não só o

Tupi), e significa algo como “muito másculo” e podia ser

usado para corpos com vulva e que eram pessoas que

exerciam algo no campo da masculinidade. 

https://www.nataldasantigas.com.br/blog/os-tibira-e-as-cacoaeimbeguira


E temos também Tybyra, que normalmente é divulgade

como “o primeiro homossexual do Brasil”, só que para mim

tá tudo errado nessa frase. Primeiro que é um ser que não é

do Brasil, mas de tudo que isso aqui era antes de ser Brasil

(Abya Yala). E definitivamente elu não foi a primeira pessoa

a ser assim. E, por fim, ninguém disse que era um homem

homossexual. Nos registros está escrito que era uma

pessoa com pênis, de aparência muito feminina e que fazia

sexo anal. A palavra tybyra, usada mais como um apelido,

não é nome próprio, vem de uma palavra do tupi que

significava “bunda”. E, falando em nossas histórias

explodidas, Tybyra, por ser quem era, foi explodide na boca

de um canhão, pelos colonizadores. Indico o livro do Juão

Nyn [20], ”TYBYRA : Uma Tragédia Indígena Brasileira”

[21], uma peça feita em cima dessa história.

Para finalizar as referências, tem a Paula Gunn-Allen, que

acessei por meio do texto de Maria Lugones. Em um

momento, ela fala sobre o povo yuma, que se utilizava dos

sonhos  para  designar  gênero.  A  função  de  uma pessoa

dentro de um povo era atribuída a partir do que ela

sonhava. Se a pessoa sonhasse com armas, por exemplo,

funções “masculinas” lhe seriam atribuídas. Me pergunto,

no entanto, se isso seria uma atribuição de gênero e não

apenas de função social… Talvez chamar certas funções

de masculinas já seja uma tradução colonial.
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Me interessa muito trazer a dimensão dos sonhos e da

espiritualidade, porque é comum que aquilo que não é

“biologia” ou “racional” seja descartado como algo falso,

sendo que isso faz parte da cosmoperceção dos povos

originários, é parte da nossa realidade. Tem uma premissa

transfóbica, de que “gênero não é um sentimento”. Mas

como assim não é um sentimento? Não sentimos o que

queremos ser, fazer, com nossos corpos e vidas? A

Oyèrónkẹ́ usa o termo “bio-lógica” para descrever como o

Ocidente opera. O sentido da visão é privilegiado e as

interpretações do que pode ser um corpo vêm a partir do

que é visto - por isso ela diz que os Ocidentais têm

“cosmovisão”. Já outros povos têm uma

“cosmopercepção”, pois privilegiam diferentes sentidos, os

sonhos, o espírito, sentimentos etc. Por isso, tudo aquilo

que não está dentro da bio-lógica, em contextos

ocidentalizados, se torna fantasioso, irrelevante, menor, que

não é a realidade,  não  é  produtivo,  não  é  conhecimento.

É mais uma face da colonialidade do saber e é um

epistemicídio.

Gostaria de compartilhar que algumas percepções bem

importantes sobre mim mesme tiveram seus princípios nos

terreiros de umbanda, principalmente a partir de consultas

de preto velho e caboclo. Uma vez eu estava sofrendo

bastante com um término, queria um jeito de reduzir a

fossa. E eu sei que com preto velho não se fala de amor,

mas eu estava em desespero. 

É mais uma face da colonialidade do saber e é um

epistemicídio.
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Gostaria de compartilhar que algumas percepções bem

importantes sobre mim mesme tiveram seus princípios nos

terreiros de umbanda, principalmente a partir de consultas

de preto velho e caboclo. Uma vez eu estava sofrendo

bastante com um término, queria um jeito de reduzir a

fossa. E eu sei que com preto velho não se fala de amor,

mas eu estava em desespero. E aí o preto velho começou a

falar “tá bom, tá bom… mas você não gosta dos dois

não?”. E eu fiquei, tipo, “cara, de onde veio esse assunto?

Tô aqui sofrendo por causa de mulher e você tá me

perguntando se eu não gosto de homem também?”. Fiquei

sem entender, mas acabou que um tempo depois essa

pessoa do término mesmo se entendeu transmasculine e

comecei a ter contato com outras pessoas transmasculinas,

o que me levou a reavaliar meus interesses afetivo-sexuais

(até o momento eu me entendia lésbica). E aí vi que tinha

algo mesmo que eu não sabia sobre mim, que existia um

tipo de masculinidade, que não era cis, com quem eu

poderia ser feliz também. Também ouvi de um caboclo que

meu espírito era dividido ao meio, metade feminino e

metade masculino. Me pareceu natural, algo que já sabia,

mas não fiz nada com isso. Alguns anos depois eu comecei

a ouvir falar em não-binaridade, na comunidade dois-

espíritos [22] e todo esse histórico dos povos originários

que trouxe pra vocês. Pra mim, esse lugar do ambíguo, do

não saber, da fluidez, dos sonhos, todos eles me provocam

a pensar o gênero, mais especificamente, a desistência do

gênero, e do binário. Essa é a minha retomada.
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“Naquela aldeia mora
uma cabocla

Dizem que é homem,
mas ela é mulher

Ela é cabocla Ita [23]
da pena cinzenta
Mora na aldeia de

Tapinaré”
(ponto do Catimbó-Jurema e da Umbanda)
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“Indivíduos dois-
espíritos e pessoas não-

binárias não-brancas
E pessoas trans 

Não estão rompendo
com papéis sociais ou 

Normas de gênero
Nós estamos apenas

praticando 
Nossa memória ancestral

E nossas antigas
compreensões culturais

[24]”
(Two-Spirit Anthem - Bobby Sanchéz)
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NOTAS

[1] Maria Lugones foi uma socióloga, professora, feminista e ativista argentina,

radicada nos Estados Unidos. Era professora de literatura comparada e estudos

femininos da Universidade de Binghamton, em Nova Iorque. 

[2] Colonialidade do Gênero é um conceito que foi criado pela socióloga Maria

Lugones, buscando explicar o papel que o colonialismo europeu exerceu na

imposição das estruturas de gênero colonial europeia para os povos indígenas das

Américas.

[3] Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí é uma pesquisadora oxunista nigeriana e professora

associada de sociologia na Universidade Stony Brook. frequentou a Universidade

de Ibadan e a Universidade da Califórnia em Berkeley. A autora estabelece duras

críticas ao feminismo.

[4] Estevão Fernandes possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade de

Brasília (2002), mestrado em Antropologia pela Universidade de Brasília (2005) e

Doutorado em Ciências Sociais (Estudos Comparados sobre as Américas) pela

Universidade de Brasília (2015). Dedicou-se ao estudo da homossexualidade nos

povo indígenas das Américas, com enfoque no Brasil.

[5] Paula Gunn Allen foi uma poetisa, crítica literária, ativista, professora e

romancista que nasceu no México e viveu, por um tempo, na Califórnia (EUA).

[6] Aníbal Quijano foi um sociólogo e pensador humanista peruano.

[7] Yin e Yang são conceitos do taoismo que expõem a dualidade de tudo que

existe no universo. Descrevem as duas forças fundamentais opostas e

complementares que se encontram em todas as coisas: o yin é o princípio da noite,

Lua, a passividade, absorção. O yang é o princípio do Sol, dia, a luz e atividade.

[8] Rita Segato é antropóloga feminista e escritora argentina residente entre Brasília

e Tilcara. É especialmente conhecida por suas investigações sobre questões de

gênero nos povos indígenas e comunidades latino-americanas, sobre violência de

gênero e as relações entre gênero, racismo e colonialidade.

[9] O yorùbá ou iorubá é um dos mais de 250 idiomas falados na Nigéria e em

alguns outros países da África Ocidental. 
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[10] O Candomblé é uma religião de matriz africana que cultua os orixás. O termo

candomblé vem da junção das palavras quimbundo candombe (dança com

atabaques) + iorubá ilê (casa), que significa casa da dança com atabaques.

[11] O censo ou recenseamento demográfico é um estudo estatístico referente a

uma população que possibilita o recolhimento de várias informações, tais como o

número de homens, mulheres, crianças e idosos, onde e como vivem as pessoas.

Esse estudo é realizado, normalmente, de dez em dez anos, na maioria dos países.

[12] Endosexo são todas pessoas que possuem características sexuais que se

encaixam nas típicas noções binárias de corpos masculinos e femininos. Todas

pessoas que não são intersexo.

[13] Mamoplastia é a cirurgia plástica feita nas mamas humanas, podendo ser de

aumento, quando acrescenta-se materiais como o silicone, ou de redução, quando

o médico retira parte do tecido mamário para reduzir seu volume.

[14] Abya Yala, da língua do povo Kuna, significa terra madura, terra viva ou terra

em florescimento e é era usada para denominar, aproximadamente, o território das

Américas. O termo vem sendo difundido pelos povos originários como forma de

resistência à heteronomeação colonial “Brasil”.

[15] Geni Núñez é doutora no Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em

Ciências Humanas (UFSC), mestre em Psicologia Social (UFSC) e psicóloga pela

mesma universidade. É ativista indígena guarani, co-assistente da Comissão

Guarani Yvyrupa e membro da Comissão de Direitos Humanos (CDH) do

Conselho Federal de Psicologia (CFP). É autora dos livros “Descolonizando afetos:

experimentações sobre outras formas de amar”, pela editora Planeta de Livros

(2023) e do livro infantil “Jaxy Jatere, o saci guarani”, pela editora Harper Collins/

Harper Kids (2023).

[16] Conceito desenvolvido por Renata Carvalho, travesti, atriz, dramaturga e

diretora teatral brasileira. A atriz descreve-se também como transpóloga, uma

combinação dos termos trans e antropóloga devido ao seu amplo trabalho de

investigação sobre experiências e corpos trans e a sua formação em Ciências

Sociais.

[17] Não-binariedade ou identidade não binária é um termo que pretende nomear

as identidades de gênero que não são estritamente masculinas ou femininas,

estando portanto fora do binário de gênero (Mulher ou homem) e da

cisnormatividade.
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[18] Angie Barbosa é travesti, artista visual, integrante da coletiva wonder de teatro.

Se dedica de modo autônomo aos estudos feministas e aos estudos queer/trans e

busca realizar iniciativas de educação popular sobre gênero e sexualidade para

pessoas trans.

[19]  Língua indígena do tronco linguístico tupi-guarani.

[20] Juão Nyn é multiartista, atua na performance, no teatro, no cinema e na música.

Potyguar(a), 31 anos, militante do movimento Indígena do RN pela APIRN,

integrante do Coletivo Estopô Balaio de Criação, Memória e Narrativa, da Cia. de

Arte Teatro Interrompido e vocalista/compositor da banda Androide Sem Par.

[21] Prese à boca de um Canhão, prestes a ser executade por sodomia por

soldados franceses, Tybyra, indígena Tupinambá, relembra a própria vida e propaga

suas últimas palavras como se, depois de relâmpagos, o som dos trovões saísse de

sua boca. 

[22] Two Spirit é um movimento surgido nos Estados Unidos e Canadá desde

meados dos anos 1980, que busca recuperar o papel sagrado que os indígenas

cujas sexualidades e identidades de gênero operam fora do modelo hegemônico

em suas culturas. "As posições two-spirit trazem, em sua raiz, uma forte crítica ao

processo de colonização, pois partem do argumento de que tal papel sagrado teria

sido esquecido pelos indígenas devido ao avanço da moral branca, europeia, cristã

e heterossexual imposta àqueles povos ao longo da história" (FERNANDES, 2019,

p.177)

[23] Itá significa “pedra” em tupi antigo.

[24] Livre tradução do inglês.
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☼
TRANS.PARENTE NA DRAMA.TUARGILA

PRELÚDIO:

"É com grande alegria que apresento esta peça a

todes, todas, todos os leitores da revista.

A escrita a seguir está em formato original

Dramatúrgico, onde normalmente destina-se essa

escrita/leitura diretamente a diretores e atores de

Teatro; todavia, minha intenção com este ato é, de

alguma forma, fomentar este formato de escrita/leitura,

inspirando junto a outros formatos mais comumente

publicados. 

Parte de meu singelo desejo é também que possamos

visualizar, em nossa mente, as cenas enquanto passam

por nós como leitura, ou leitura dramatizada.

Inspirando, quem sabe, diretores e atores a

reproduzirem este também singelo, porém promissor,

roteiro; e, quem sabe, inspirar leitores a se tornarem

dramaturgos, e/ou diretores e atores de Teatro". 
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"O drama e a vida real.
A vida real e o drama
na mão do dramaturgo

são como tuargila
na mão do escultor
que ama o que faz
e faz o que ama."

        Yan Sol.

REVISTA 
ESTUDOS 
TRANSVIADES

ISSN 2764-8133 p. 41p. 41

  DOSSIÊ

  TRANSMASCULINIDADES    E   NÂO-BINARIEDADES    EM    PERSPECTIVAS      ORIGINÀRIAS

2023
V. 4
N. 9

2023
V. 4
N. 9



Peça:

 UM CAFÉ PARA MINHA MÃE
  de YAN SOL TUPIGUARANÍ PATAXÓ

Drama: familiar, gênero e etnia.
Peça com 5 cenas. 3 Personagens.

DESCRIÇÃO DE PERSONAGENS:
KauãAtã: jovem rapaz transexual
entre 29 anos, indígena com
fenótipo tupi guarani de pele clara.
Com roupas confortáveis e mochila
de alimentos.

Carine: mulher cisgênera entre 48
anos, com cabelo preso e roupas de
casa.

Raabe: adolescente entre 13 anos,
características não binárie, cabelo
colorido e roupas de casa.
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CENÁRIO:
1: Frente da casa amarelo creme, com uma porta e janelas,

com o número 10 na parede.

2: Sala de estar pequena de classe média baixa, com um

sofá pequeno, uma TV em uma das paredes, apenas um

quadro antigo em outra parede, uma mesa de centro

pequena e uma mesa de canto próxima à entrada com

cartazes de Procura-se Camila.

3: Cozinha pequena, geladeira, fogão, mesa pequena de

centro com 4 cadeiras, um armário pequeno, quadros de

desenho infantil em uma das paredes. 

4: Quarto de adolescente, com desenhos em cartaz e fotos

nas paredes, luz pisca-pisca branca em uma das paredes,

uma mesa pequena de canto com uma cadeira e um

banquinho de mesma altura, uma cama, e um colchão extra

embaixo da cama, papéis e objetos para desenhar em cima

da cama.
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[Todos os cenários juntos montados em cena. O
quarto de Carine é uma porta extra entre a

cozinha e o quarto de Raabe, o qual se
posiciona ao extremo oposto em relação à

entrada da casa, em cena.
Jogo de som e luzes marcam sensação e
sonoridade do ambiente, o amanhecer e

anoitecer em cena].
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ARGUMENTO: 
KauãAtã é um jovem que
foi embora da casa de sua
mãe aos quase 18 anos,
sem avisar a ninguém. E,
sem aviso prévio
tampouco, 11 anos depois,
retorna a visitar a casa de
sua mãe que o conhecia
apenas como Camila. Essa
visita se torna um grande
desafio.
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CENA 1: 
CHEGADA NA PORTA:

KauãAtã: (À tarde, calor, com mochila, chega em frente à

porta, espera, bate) toc, toc, toc.

Carine: (Abre a porta, mostra espanto) Camila?! É você?

KauãAtã: (com sobriedade) Não, mãe, meu nome é

KauãAtã, já faz 11 anos.

Carine: (com frieza) O mesmo tempo que você

desapareceu. 

Você tá diferente.

KauãAtã: (lamentando) Eu não conseguia viver mais aqui,

pra mim sempre foi tão difícil. Precisei ir pra outro lugar.

Carine: Mas assim? Sem avisar? Você era menor de idade!

Colamos cartazes por todos os lados!!

KauãAtã: Eu fui pro sul, certeza que o cartaz não chegou lá. 

Era verãozão, faltava menos de uma semana pra completar

18. Se eu avisasse você ia fazer de tudo pra me impedir, e,

às vezes, as palavras podem ser mais fortes que atos de

força bruta.

Carine: Eu não ia te impedir ué.. mas, (deboche) é... você

fez o que achou que tinha que fazer. 
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KauãAtã: (intrépido) O que eu não tinha certeza era se

voltar aqui era uma boa ideia.

Carine: (seriedade e mansidão) Entra. (Vira as costa pra

entrar).

KauãAtã: (Toca no ombro de Carine, puxa calorosamente

para um abraço frio dela).
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CENA 2: 
NA SALA DE ESTAR:

KauãAtã: (entra na casa, avista cartazes de Procura-se

Camila) Cadê Raabe? (contente) Deve tá enorme!

Carine: (desdenhosa) No quarto dela, só faz isso! Camila,

você podia pelo menos ter deixado uma carta, mesmo que

não dissesse pra onde ia, (calorosa) pelo menos eu não ia

ficar procurando que nem idiota.

KauãAtã: (enfuriado) KauãAtã meu nome mãe, já disse.

(emprega doçura) E sim, você tá certa, eu deveria ter

deixado pelo menos um bilhete. Mas sair a procurar por

alguém que sumiu pode ser um ato de amor.

Carine: (enojada) Como assim, Kauã? (explicativa) Olha,

tudo bem você ficar mais masculina, mas trocar de nome..

(enfática) nome de homem?
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KauãAtã: (intrépido) Porque sou homem, mãe! (explicativo)

E sou masculino levemente afeminado porque gosto assim.

Carine: (chocada e lenta) Tá dizendo que você nasceu

errado?

KauãAtã: (Adusto) Tô dizendo o que eu disse, e o pronome

comigo é no masculino. (emprega doçura) Mas

respondendo aparte; não acho que eu tenha nascido

errado. (explicativo) Sou um homem com útero e tá tudo

certo. Até porque, você sabe né!? Que não é pela genital

que se designa gênero de uma pessoa.

Carine: (fantasiosa) Quando você nasceu eu já sabia que

seria menina, eu escolhi seu nome, Camila: a sacerdotisa,

servidora da divindade, mensageira de Deus, e que ainda

significa PERFEIÇÃO!

KauãAtã: (sóbrio) Mas na verdade sou homem. Meu nome

é KauãAtã, significa O Grande Filho da Água, ou da Cura,

porque a água também significa cura, e eu também sou

curandeiro lá na aldeia.

Carine: (deboche) Rn! Aldeia? 

KauãAtã: É onde moro há 11 anos. 

Carine: Você ainda tem tempo de fazer sua vida, fazer uma

faculdade, você tá nova! Não teve filhos, né?! Se não teve,

melhor pra você! 

E você sabe, né, que não quero ser avó!
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KauãAtã: Tô novO* ainda sim, mas minha vida já tá no rumo

que quero, não quero outro. (Adusto) E sim, fiz faculdade,

sou fisioterapeuta; e também socorrista, há 2 anos, pra

poder ajudar mais a todos em volta.

Carine: Ahhhh, que bom, pelo menos não vai morrer de

fome, dá pra ganhar um dinheiro bom com essas

formações! Tá tentando concurso público ou tem clica?

KauãAtã: Nem uma coisa nem outra. (adusto e

desapontado) Você nem tá escutando, né? Não é pelo

dinheiro que me formei nisso. Olha, mãe, o que você acha

da gente tomar um café ? (Mexe na mochila) trouxe aipim,

milho e também café que plantei, colhi e eu mesmo que

moí! Cheira!

Carine: Ah que ótimo, mas guarda pra você! Tem café aqui

já, e pão.

KauãAtã: Mas, eu trouxe pra você, pra comermos juntos.. 

Carine: Eu sei, eu sei, guarda pra você, suas coisinhas. Não

precisa, não, tá?!

KauãAtã: (Triste) Vou chamar Raabe pra comer também.

Carine: Não! Deixa ela lá! Deve tá até dormindo! 

KauãAtã: Mas, você sabe que eu não vou embora sem vê-

la, né?
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Raabe: (Sai do quarto).

Carine: Aí filha, Camila sua irmã apareceu!

Raabe: Oi Kauã! 

Mãe, ele num disse que o nome dele é Kauã.....Atã?!

Carine: (enfática quase sussurrando) Ah... mas não tem

como...

Raabe: Você sabe o que tá fazendo? 

Oprimindo ele, você pensa que não? Mas isso tem nome,

Transfobia! Independentemente de quem seja, ele pode

denunciar, porque é crime. Mãe, deixa de ser quadrada!

Abre sua cabeça, o nome delE* é Kauã e ponto.

Carine: (Sai andando lento pra cozinha).

KauãAtã: (sóbrio) Se trata de saber que não se sabe o que

é melhor pro outro, e sim como posso melhor respeitar e

apoiar o outro. Acho que ela se acostumar com a idéia e

mudar de atitude é uma fantasia da minha cabeça...

Simplesmente...

Raabe: (com humor) Então vamos ter que rezar, e tentar

acreditar que pode dar algum resultado.
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CENA 3:
NA COZINHA:

KauãAtã e Raabe: (Entram na cozinha). 

KauãAtã: (Caminhando para a pia e fogão) Vou colocar

água pra ferver também, pra fazer do café que trouxe pra

vocês!

Raabe: (Senta em uma cadeira à mesa) Escutei você falar

que você que plantou, mano? Me conta mais como é lá

onde você mora?!

KauãAtã: É uma aldeia Guarani. O Cacique e o Pagé

gostam muito de mim. Eles falam que levei muita coisa boa

pra aldeia e me viram mostrando muita coisa boa da aldeia

pra pessoas indígenas que não sabiam que podiam se

autodeclarar indígenas e pra pessoas de outras etnias,

culturas e vivências, nos conhecerem.

Raabe: Que legal! 

Hmmm, e que cheiroso esse café! Que lindo esse milho

todo colorido! Quero muito provar dessa mandioca! E você

virou terapeuta é, mano?

Carine: (Liga em alto volume a smartTV em clipe musical

evangélico).
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KauãAtã: (Responde alto quase gritando) Sim, mana! Mas é

aipim!! Alimentos limpos de venenos agro! E sim!

Fisioterapeuta e socorrista! Tenho conseguido ajudar muito,

dentro e fora da aldeia! 

Raabe: Mãe, abaixa isso aí?!

Carine: (Abaixa minimamente o volume) Ah! É que é tão

bom tomar café ouvindo hino! 

KauãAtã: É bom mesmo ouvir uma musiquinha enquanto se

prepara as coisas!

Carine: (deboche) Engraçado, né? Te criei na cultura de

branco, na cidade, e mesmo assim você voltou pra cultura

indígena! E que bom que pelo menos você ainda gosta de

ouvir hino, né, Camila. O hino abençoa o lugar e as

pessoas são tocadas. 

Raabe: (Arregala os olhos).

KauãAtã: (Desapontado em silêncio faz tudo

mecanicamente pra ter o alimento cozido).

(Todos ouvindo a música em silêncio, preparando alimento

e tomando café).

(Todos à mesa para comer). 

[Em cena, volume da música vai decrescendo. Silêncio

completo].
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KauãAtã: Mãe, me alcança a manteiga pra passar aqui?

Carine: Alcança ali, Raabe, pra ela.

KauãAtã: (Se levanta, e sai pisando firme para o quarto de

Raabe).

Raabe: Cara.... você não tem jeito. Tem?! (Levanta e vai

atrás de KauãAtã).

CENA 4: 
NO QUARTO DE RAABE:

KauãAtã: (Andando quase em círculos, de um lado pra

outro) 

Raabe: (Entra, em silêncio, fica na entrada do quarto)

KauãAtã: (tentando sobriedade) Me arruma papel e caneta,

mana? Rápido, por favor.

Raabe: (Ágil) Toma!

KauãAtã: (Senta no banquinho á mesa. Começa a escrever

rápido, com força. 

Escreve por horas em completo silêncio).
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Raabe: (senta na cama, põe fones de ouvido).

[Anoitece]

Raabe: [Tira os fones. Sai (de cena). (Na ausência faz algo).

Entra (em cena) no quarto]. 

Mano, posso falar com você?!

KauãAtã: (Para de escrever como se saísse de um transe).

Raabe: Dorme hoje aqui? Queria tanto ficar mais tempo

com você. Já perguntei pra mãe se você pode.

KauãAtã: (Balança a cabeça dizendo que sim).

Carine: (Aparece na entrada do quarto) Aqui estão as

cobertas (caminha e põe na cama, sorri). Boa noite,

meninas.Raabe e KauãAtã: (Arregalam os olhos).

Raabe: (Sobrancelhas levantadas, balança a cabeça

dizendo que não).

KauãAtã: (Volta pro transe da escrita).

Carine: (sai).

Raabe: (Pega papel e caneta, senta ao lado de KauãAtã, e

fica desenhando, junto).
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KauãAtã: (Termina de escrever. Dobra e guarda). 

Quero desenhar com você! E ouvir música! (Sorri) Bora?

Raabe e KauãAtã: (Desenhando e cantando). 

(Guardam as coisas e se deitam, cada um na sua cama,

lado a lado, de mãos dadas, pegam no sono)

[Silêncio, escuridão total]

CENA 5: 
NO QUARTO DE RAABE & SALA DE ESTAR: 

FINAL:

[Sons de poucos pássaros. Amanhece em cena]

KauãAtã: (Acorda, senta na cama. Carinhoso) Mana, tô

indo. 

Agora você tem meu telefone, sempre que quiser pode me

chamar. Tá? 

Te amo!

Raabe: (Abraça KauãAtã) Tá bom! Te amo! Não some

nunca mais, tá bom?! Promete?

KauãAtã: Prometo! (Levanta, pega a mochila. Sorri. Sai do

quarto, passa pela sala, deixa a carta na mesinha de centro,

vai embora).

Carine: (Acorda com o barulho da porta. Entra (em cena)

na sala. Vê o papel dobrado na mesa, o pega, senta pra

ler).
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CARTA:
[Desta vez deixo-te uma carta, para deixar claro que estou

indo embora, pois.... Sem condições de ficar por perto

recebendo dozes diárias desse veneno transfóbico que

está circulando junto ao amor que você pode sentir por

mim. Queria que quisesse me abraçar, queria que me

admirasse. Eu poderia pensar que você um dia vai me

respeitar, mostrar seu amor ao me chamar pelo meu nome,

ao me chamar de filho... mas pelo visto isso só vai

acontecer SE você abrir mão de algo. Algo que não

entendo porque existe dentro de você, minha mãe. Esse

algo que não te deixa perceber que estás a me invalidar,

invalidar quem sou, o que faço de minha vida, como se o

que você acredita fosse o melhor pros outros, mas não é.

Não é assim. Por vezes, tantas vezes, não conseguimos

controlar nossos próprios resultados, quem dirá quando se

trata do outro, quando se trata do que faz o outro feliz.

Agora, aqui, se abre um tempoespaço, pra que você saiba

o quanto estou cada vez mais feliz comigo mesmo! O

quanto, a cada amanhecer, me olho no espelho, e só em

me ver, já fico feliz! E isso acontece hoje comigo porque um

dia eu quis olhar pra mim e saber, ... consegue entender?

Hoje sou feliz com quem sou, por dentro e por fora.
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porque quando me
olho no espelho me

sinto estranho? 
porque me sinto

como se fosse outra
pessoa me olhando

nesse espelho? 
porque não sinto que
sou eu me olhando?"
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"como posso ser um Ser
Humano melhor 

do que fui ontem? 
porque não me sinto

completo, feliz? 
o que tá faltando? 



Roubado do direito de nascer na aldeia, de saber minha

etnia, saber a medicinas de meus ancestrais que curam a

mente, o corpo e a alma; muitos estamos retornando para a

casa da coerência coletiva em amor, cuidado e contato

diário com a Terra; há lugar para todes, todas, todos neste

restaurARTE.

Ainda te amo.

de seu filho, KauãAtã TupiGuarani.]

Carine: (Olha 2 garrafas de café, sem ninguém ver, toma o

café que KauãAtã fez, olhando pela janela).
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Eu admiro e reconheço o amor que, mesmo assim, existe

em você, de você pra mim. Você poderia, simplesmente,

fechar a porta na minha cara, e quero realmente agradecer

a consideração em abrir as portas. Mas abriu a porta

apenas de sua casa até agora, falta a de sua compreensão.

Deixo nesta carta meu contato, pra quando quiser me

chamar de filho, e pelos pronomes que me cabem,

respeitando os ofícios que escolhi servir, a cultura da qual

somos filhos sequestrados; e digo, eu não fugi de casa, eu

retornei para a casa da qual eu nunca deveria ter sido

roubado. 
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☼
TRANS.PARENTE NAS PAZ.LAVRAS

  "Certamente essas cenas trazem à tona parte do que vivi

com parte de meus familiares, e é parte do que muitas

pessoas Transssexuais, Transgêneros Binários e Não

Bináries, que, poderia eu dizer, viveram, vivem e viverão,

mas pareceria que minha crença se baseia na ideia de

perpetuação da ignorância e da maldade, e eu não acredito

nem aceito esse futuro. Acredito fielmente que

intervenções inteligentes, coesas e impactantes podem

trazer, trazem e trarão cada vez mais pra perto o futuro

isento, ao menos do excesso, de ignorância, intolerância e

maldades, substituídos pela coerência, consciência de

igualdade, autonomia, lealdade, respeito e amor mútuo.

   Parte das cenas possuem diálogos e atos de transfobia

e xenofobia que ouvi com meus próprios ouvidos, senti em

minha pele; e que não podemos fingir que não vemos, ou

que não machuca, ou fingir que tudo bem. Plasmei no

papel não apenas pra divulgar / denunciar "níveis de

sutileza" de tais 
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atos, mas para também dissipar, dissolver, e abraçar

corações e mentes que se sintonizam com a compreensão

dessas dores e também a quem se sintoniza com a ideia

de compreensão dessas dores, sejam pequenas ou

grandes dores; que, quando inesperadamente se somam,

viram uma dor que parece quase irreparável, e quem a

sente deve ter descomunal força de vontade pra se liberar

de tal dor somatizada, e seguir em frente, sano e vital. Ao

falar dessa dor, todo humano sabe do que tô falando, mas

gostaria de ver todos os humanos acessando esse lugar de

auto cura vital.

    O alento, o apoio, e até o conforto, consolo, ovação, e o

respeito são ações que restauram coração e mente feridos,

e o belo é que não se precisa de muito, apenas de uma

gota de amor sem condições para entregar e integrar o

bálsamo que o outro apresenta precisar. O impressionante

é que o respeito é também um escudo protetor, que,

quando utilizamos constantemente, estamos evitando

feridas em nós e nos outros Seres; não digo outras

pessoas, pois infinitos tipos de relações existem não

apenas entre humanos, pois outros seres sentem dores

também, como podemos refletir até aqui. É, para muito

além do racional, possível perceber e sentir as ações que

foram citadas.
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    Acerca da peça em si: é uma inspiração! Uma

Inspiração unificada a Experiências Vividas! Há partes de

mim e minha compreensão, em cada, e todos

personagens, e ao mesmo tempo são parte de minha

imaginação também! Particularmente, quando eu era

pequeno, dos 8 aos 14 anos, vivia olhando e estudando

Atlas, imaginando como fugir, mas nunca cheguei a fazer

isso. Apenas quando com 17 fui morar sozinho, mas ainda

na mesma cidade de minha mãe, que me visitou raras

vezes, e apenas até o portão, não me lembro d'ela entrar

em minha casa. Não me lembro se foi por falta de convite,

sinceramente. O fato é brincar com a transparência que há

e não há, entre o dramaturgo e a cena, e onde não é

transparente é puro arco-íris que se realiza pelo plasma

das cores da imaginação.

    Deveras, muito do que gostaria de trazer primeiramente

para esta edição, já está plasmado nas cenas, e com

imensa alegria e prazer, registrando a primeira vez que

estou junto, contribuindo com essa equipe potente e linda,

desta revista potente em sua contundência! Torno público

que será um imenso prazer seguirmos juntes para as

próximas edições apresentar outras mais cenas e narrativas

que contemplam o perceber desde o ponto de existência

de meu respirar!"
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    "Sou outro você e juntos em Biosfera Sagrada somos

um com a Terra, e em Noosfera Sagradamente Consciente

somos uma Única Mente, limpa, Cristalina, Arco Írica, em

poder de autocura 7::7::7::7, Cubicados no Cubo do não

Ego, vivendo e conhecendo o Encantamento do Sonho

(DreamSpell; Valum Votan), as Crônicas da História

Cósmica (Valum Votan e Rainha Vermelha Stephanie

South) e também o Mapa de Visão (Rainha Vermelha

Stephanie South )".

        Yan Sol TupiGuaraní Pataxó
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Sobre o material: Ensaio teórico elaborado para fins de

avaliação da disciplina “Estudos trans em Antropologia”,

ministrada pelo Prof. Francisco Cleiton Vieira Silva do Rego

na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da

USP no primeiro semestre do ano de 2023.

Mestrande em Integração da América Latina pela USP

(Brasil) e Bacharel em Pedagogia pela UNAM (México). Vic

Gualito (elu/delu) é nome social. Nehnecayolotzin

corresponde ao nome indígena da etnia náhuatl do México.

Pessoa migrante, descendente indígena do México da etnia

náhua (azteca), pedagogue

transmasculine e autista.

REVISTA 
ESTUDOS 
TRANSVIADES

2023
V. 4
N. 9

2023
V. 4
N. 9

ISSN 2764-8133 p. 63p. 63

  DOSSIÊ

  TRANSMASCULINIDADES    E   NÂO-BINARIEDADES    EM    PERSPECTIVAS      ORIGINÀRIAS

Vic Gualito
(Nehnencayolotzin) 



TRANSCESTRALIDADES INDÍGENAS
COMO FERRAMENTA DE RESISTÊNCIA

CONTRA O GENOCÍDIO DE
IDENTIDADES NÃO-BINÁRIAS NA

AMÉRICA LATINA
    

Vic Gualito

Resumo

Este artigo propõe uma breve reflexão sobre o poder

emancipatório da reinvindicação das transcestralidades

indígenas como ferramenta de auto-conhecimento,

reapropriação e de resistência diante do genocídio

causado, durante séculos, pelo sistema capitalista-racista-

colonial-patriarcal por meio da cis-heteronorma e do

binarismo de gênero. Desta forma, o presente trabalho

inicia com uma discussão teórica sobre a pertinência do

uso dos conceitos: transcestralidade e genocídio, em

contextos latino-americanos, para depois explicar a

potência do uso destas categorias dentro do campo dos

estudos trans, assim como também dentro do movimento

indígena, especificamente na vida de pessoas trans-

indígenas em contextos urbanos. 

Palavras chave

Transancestralidade; Genocídio; Colonialidade.
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NOTAS INTRODUTÓRIAS

As presentes linhas surgem da minha experiência trans-

nacional de transição de gênero como mexicane e

descendente da etnia náhuatl, com a intenção principal de

deixar marcas e dicas para as pessoas trans que virão

depois de mim. Ter assumido abertamente minha

identidade de gênero não-binária e minha pansexualidade,

em situação de migrante, no meio da pandemia do Covid-

19, em um país que, mesmo sob o governo de um

genocida, teve estrutura suficiente para me oferecer a

oportunidade de ter acesso gratuito à hormonização pelo

SUS e também a possibilidade de usar um nome social

(coisa inimaginável no lugar de onde eu venho), mas que,

ironicamente, também é o país da América Latina que mais

mata pessoas da nossa comunidade, isso tudo foi a

experiência mais maluca da minha vida. Por isso, falo que

nasci duas vezes, uma no México e outra no Brasil. 

A questão é que toda essa série de direitos, dos quais me

beneficiei, conquistados com sangue pelo movimento trans

brasileiro e por todos os nossos ancestrais que resistiram

ao colonialismo de  gênero na Abya Yala [1]  durante

séculos,  não fazem sentido quando são sequestrados por

narrativas brancas e interpretadas de forma

descontextualizada como “coisas novas” ou como

“conquistas da modernidade”, sendo que, desde tempos

pré-coloniais, existiam já práticas ancestrais de fazer e

refazer “sexo/gênero”. 

REVISTA 
ESTUDOS 
TRANSVIADES

ISSN 2764-8133 p. 65p. 65

  TRANSMASCULINIDADES    E   NÂO-BINARIEDADES    EM    PERSPECTIVAS      ORIGINÀRIAS

  DOSSIÊ

2023
V. 4
N. 9

2023
V. 4
N. 9



Na verdade, as construções das categorias sexo/gênero

binárias, instauradas pela modernidade, por meio das

formas mais violentas possíveis, são tão limitantes que não

dão e, atrevo-me a dizer, nunca darão conta da diversidade

humana, pior ainda dentro de um sistema que trata tudo

aquilo que foge da norma como uma aberração, como um

erro a ser consertado, como um pecado que deve ser

confessado, como uma maldição que ninguém merece e

que nunca ninguém pediu, como uma monstruosidade que,

enquanto não compreendida nem assimilada, será

sinalizada e castigada por todas as pessoas que ativamente

sejam cúmplices do cis-hetero-patriarcado colonial e

binarista.

É contra-colonial enxergar que todas essas mentiras

genitalistas sobre sexo/gênero e sexualidade, baseadas

numa mistura estranha entre suposta biologia e

fundamentalismo religioso que nos fizeram engolir, por

gerações, precisamente por serem tão rígidas, podem ser

quebradas quando achamos fissuras nelas e honramos a

memória coletiva de quem morreu e de quem sofre por se

assumir como diferente, mas também por ser visivelmente

um alvo, pior ainda quando se trata de pessoas trans-

racializadas. Em resumo, nosses trans-ancestrais morreram

simplesmente por viver e existir livremente, por viver a nossa

verdade.
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É contra-colonial transicionar renunciando aos privilégios

cis. Transicionar é minha vingança contra o cis-tema, que

me roubou a possibilidade de vivenciar o gênero, escolher

meu próprio nome, curtir minha genitália e minha

sexualidade desde antes, inclusive, de nascer. 

Agradeço eternamente a Quetzalcoátl e Oxumarê, guias

espirituais que fogem da branquitude e do binarismo de

gênero, por terem me acompanhado durante o difícil

começo da minha transição. 
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IGUAL AO QUE ACONTECE
COM AS COBRAS,
CONSIDERO MEUS

PROCESSOS UMA SÉRIE
DE TROCAS DE PELE EM

TODAS AS SUAS
DIMENSÕES.
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No texto Asegi Stories, do intelectual indígena Qwo-Li

Driskill, o autore foca no resgate da memória de pessoas

“cuir” [3] (queer em inglês) da etnia cherokee, também

chamadas de “Dois-Espíritos” [4] (two spirits) dentro das

aldeias deste povo. Assim, na cosmovisão cherokee, Dois-

Espíritos seriam todes aqueles parentes cujo gênero, sexo

e sexualidade fogem da lógica colonial do cis-hetero-

binarismo-branco. Precisamente por causa dos

apagamentos e da falta de fontes nas quais sejam

explicitadas a presença de parentes Dois Espíritos, Driskill

propõe a metodologia ancestral de tecelagem dupla

(double-weaving) que faz a brilhante referência metafórica

ao jeito de tecer cestos, comum em vários povos originários

da Abya Yala. 

REVISTA 
ESTUDOS 
TRANSVIADES

ISSN 2764-8133 p. 69p. 69

  DOSSIÊ

  TRANSMASCULINIDADES    E   NÂO-BINARIEDADES    EM    PERSPECTIVAS      ORIGINÀRIAS

“Por isso que os nossos velhos dizem: “Você não pode se esquecer

de onde você é e nem de onde você veio, porque assim você sabe

quem você é e para onde você vai”. Isso não é importante só para a

pessoa do indivíduo, é importante para o coletivo, é importante para

uma comunidade humana saber quem ela é, saber para onde ela

está indo.”

Ailton Krenak [2]
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PRÁTICAS ANCESTRAIS DE FAZER E
RE-FAZER SEXO/GÊNERO



Esta metodologia de tecelagem dupla consiste em

reimaginar e reconstruir, no abstrato, o que estava contido

de forma material num “terceiro” espaço vazio, escondido,

esquecido, que fica entre as duas paredes do tecido dos

cestos. Assim, por meio desta técnica inspirada no

artesanato indígena, faz-se possível vislumbrar os

apagamentos de experiências de gênero/sexo/sexualidade

dissidentes. Dito de outra maneira, é por meio do

mapeamento das ausências, das reinterpretações cuir da

história hegemônica “não-cuir” e da análise das reações do

colonizador que podemos fazer justiça coletiva à memória

de nosses transcestrais dois espíritos. 

Nosso parente cherokee coloca especial ênfase neste

terceiro espaço, que diz ter sido propositalmente

escondido e ignorado durante séculos por muitos setores,

tanto no passado colonial quanto no presente que alguns

académicos têm o atrevimento de chamar de
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Foi através do processo orgânico da tecelagem dupla de cestos

que percebi aquele terceiro espaço formado no meio das paredes

de cestos de dupla face. (...) Se o imaginário colonial esconde

alguma coisa então, o imaginário decolonial, brincando num terceiro

espaço reconhece aquilo que foi deixado de fora. (DRISKILL, 2016,

p. 5, tradução nossa)
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“post-colonial”, como se o colonialismo tivesse acabado. É

precisamente por não termos superado os efeitos do

colonialismo de gênero que surge a necessidade de

nomear até os fenômenos mais sinistros deste sistema

insensível e violento com nossas subjetividades. Mais pra

frente, dentro do mesmo texto, Driskill faz menção à

categoria “genocídio” (gendercide), elaborada por Maureen

S. Hiebert’s e utilizada por Deborah A. Miranda para

descrever os ataques específicos a pessoas indígenas que

foram assassinadas, torturadas e massacradas pelos

colonizadores por causa do seu gênero [6]. Neste sentido,

o genocídio seria mais uma ferramenta brutal do projeto

colonial genocida, cujas consequências permanecem até

hoje, tanto na dimensão material quanto na dimensão

simbólica. 
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Dados de 80 países reunidos pelo projeto internacional Trans

Murder Monitoring (monitoramento de assassinatos de pessoas

trans, em tradução livre) mostram que das 4.639 mortes registradas

entre 2008 e setembro de 2022: 1.741 ocorreram no Brasil (37,5%

do total); 649 no México (14%); 375 nos Estados Unidos (8%). O

levantamento indica que 68% dos casos acontecem na América

Latina e Caribe. Segundo o dossiê da ANTRA, o perfil das vítimas

no Brasil é o mesmo dos outros anos: mulheres trans e travestis

negras e empobrecidas. A prostituição é a fonte de renda mais

frequente. 76% das vítimas do Brasil eram negras e 24% brancas.

(VASCONCELOS, 2023) [7]
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Fazer uso da categoria genocídio, ao meu ver, oferece uma

releitura mais próxima da realidade que nós, pessoas trans,

vivenciamos todos os dias na América Latina,

especificamente quando se trata de países como o México

e o Brasil, que encabeçam a lista de crimes de ódio contra

nossa comunidade. Se a este cenário somamos os efeitos

do racismo estrutural, dá a impressão de que realmente não

tem mudado muita coisa quando se fala sobre pessoas

trans indígenas e negras desde o século XVI. Portanto,

concordo plenamente com nosso parente, Qwo-Li Dois-

Espíritos, quando diz que é bizarro ter acadêmicos falando

sobre um tal “post-colonialismo”, pois esse olhar enviesado

diz muito mais dos seus privilégios do que o que realmente

acontece nas ruas conosco na linha de frente diante do cis-

heteroterrorismo-binário.
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“(...) OS FRUTOS DA
RECONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA
TRANSCESTRAL PODERIAM SER
COLOCADOS NUMA TRANSTECA
OU NUM MUSEU DA MEMÓRIA
TRANS, ONDE SERIA MOSTRADA
TODA AQUELA HISTÓRIA CUIR

QUE FOI APAGADA E ROUBADA
DE NÓS”. 
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Gráfico 1: Assassinatos de pessoas trans entre
2008 e setembro de 2022

Disponível em:

https://transrespect.org/en/map/tr

ans-murder-monitoring/#

Acessado em 03/08/2023

Fonte: Transgender Murder

Monitoring. Números absolutos

de assasinatos de pessoas

trans entre 2008 e setembro de

2022 (tradução nossa). 
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Dentro do mesmo texto, o parente Driskill reconhece,

também, as contribuições do pensamento chicano (mesmo

sem elu ser chicane)  [8] na teorização de políticas

decoloniais e a complexa relação entre gênero-

sexualidade-colonialismo-nação. Este último elemento de

nação faz muito sentido na vida de uma pessoa trans-

migrante e descendente indígena, como eu. Venho de um

país com grave ausência de estrutura causada pela falta do

apoio do estado para garantir acesso à informação e saúde

de pessoas trans, e vim parar aqui no Brasil, um país onde,

por muito mais letal que seja o contexto, minimamente

conta com um Sistema Único e Universal de Saúde (SUS),

cujos serviços incluem atendimento independentemente da

nacionalidade/cidadania do requerente. A primeira clínica

trans pública no México foi fundada em 2021 [9]; esta

opera, unicamente, na capital (na Cidade do México)

enquanto o SUS (no Brasil), funciona de forma ampla e

generalizada. Além disso, no Brasil, o SUS incorporou o

uso de nome social a partir de 2006.

Dois anos depois, em 2008, liberou acesso a

procedimentos de modificação corporal, como cirurgias e

hormonização [10]. O simples acesso a essa informações

fez total diferença na minha vida e, tenho certeza, na vida

de outres amigues trans-migrantes, embora o SUS tenha

ainda muito a melhorar na questão de descentralizar seus

serviços das grandes cidades brasileiras para os interiores.
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Quando se é uma pessoa trans-migrante, você precisa

compreender os dois cis-temas que você transita (o de

origem e o de destino) para entrar no jogo das políticas

institucionais em questão, porque: “bicha burra nasce

morta”. As configurações destes cis-temas têm efeitos

múltiplos e diretos na nossa saúde mental, assim como na

nossa segurança (desde as formas de tratamento,

pronomes, a garantia de uso do “nome social” ou “nome

escolhido”, a estrutura dos banheiros públicos, trâmites

etc.). Este último apenas me referindo a nós, pessoas trans-

migrantes, que circulamos em espaços urbanos, pois, nos

interiores dos nossos países, por exemplo, nas nossas

aldeias, quilombos e favelas, as diferenças/desigualdades

podem ser ainda muito mais chocantes. Todos estes

elementos têm o potencial de constituir até um objeto de

um próximo artigo sobre política trans comparada, mas o

que quero colocar em destaque aqui, apenas, é que a

categoria análise de nação, utilizado pelos intelectuais da

escola chicana (minhes compatriotas, mesmo que nem

todes sejam parentes), é terra fértil suficiente para analisar

de forma mais abrangente os desafios que enfrentamos,

pessoas trans ao redor do mundo e desde uma

metodologia originária de estudos comparados trans.
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Passando agora para a segunda categoria medular do

nosso artigo, a transcestralidade, trata-se de uma

ferramenta interpretativa-metodológica que vem sendo

utilizada de forma, relativamente, recente em produções

acadêmicas e artísticas de pessoas trans. A

transcestralidade pode ser interpretada desde duas

perspectivas diferentes e, ao mesmo tempo,

complementares: a) uma que parte de um olhar originário-

ancestral, cujo propósito é a reconstrução da historicidade

e da memória da nossa existência dissidente secular,

principalmente de cosmovisões negras e de povos

originários no caso particular da Abya Yala; b) a segunda

perspectiva foca nas formas e estratégias em que nós,

pessoas trans, construímos vínculos, nos identificamos e

honramos a memória das nossas redes comunitárias fora

da “família biológica”, “família imposta” ou “família não

escolhida”, dito de outra maneira, quando se fala

particularmente de pessoas trans negras e indígenas, esta

segunda perspectiva se preocupa mais por teorizar o

presente em relação as nossas formas de aquilombar e

aldeiar. 
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A transcestralidade é uma forma de a gente perceber as

nossas matrizes de origem e de relação subjetiva, territorial

e até mesmo estético-política com pessoas com as quais a

gente se vincula e não são necessariamente nossa família

genética. Então, nós, pessoas transvestigêneres, sempre

costumamos nos referenciar àquelas outras pessoas trans

que vieram antes de nós. Na minha tese, eu criei o conceito

de “árvore transgênero-alógica”. 
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A transcestralidade, enquanto dispositivo de busca,

reconhecimento e compreensão trazida por Renata

Carvalho se mostra como uma possibilidade de

assumirmos enquanto pesquisadores acadêmicos que

esses sujeitos históricos carregam a memória daquilo

que foi e parte da solução para transver aquilo que

virá. Existe um caminho possível na exploração destas

existências seculares e no rastro que elas deixaram,

seja as que ainda existem ou as que se foram e

cravaram suas passagens dilatadas em registros como

imagens, vídeos, documentos históricos,

autobiografias, poesia, notas de jornais, entre outras

fontes. (SILVA, 2022. p. 111) [11]

Tem a árvore “cisgênero-lógica”, que segue mais ou menos

a ideia da “árvore genealógica”, onde a gente vê um

reprodutivismo da espécie sendo o tom das composições

cisnormativas e também heteronormativas das relações

afetivas. E a “árvore transgênero-alógica” é um

matriciamento “transcestral”, que não é necessariamente só

uma ligação com outras pessoas trans que vieram antes da

gente, mas na minha tese eu até advogo que é um devir

poético sobre a nossa genealogia, criando relações onde

supostamente não era provável. (TAVARES, 2021) [12]
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Quando falo que estas duas perspectivas são

complementares, é porque considero que uma abordagem

não anula a outra e que, na verdade, ambos olhares são

necessários para termos uma compreensão maior do nosso

“mundinho trans” por meio de uma troca mais fluída de

conhecimento para nos fortalecer. Valeria a pena, inclusive,

realizar, em trabalhos futuros e com maior profundidade,

uma revisão sistemática sobre tudo aquilo que tem sido

construído por meio da categoria da transcestralidade em

termos acadêmicos e artísticos. Pensem só. Os frutos da

reconstrução da memória transcestral poderiam ser

colocados numa transteca ou num museu da memória

trans, onde seria mostrada toda aquela história cuir que foi

apagada e roubada de nós. 

Precisamos urgentemente fazer uso de ferramentas

categóricas como as que apresento neste artigo, pois seu

potencial analítico pode nos proteger de mentiras coloniais

como aquela que fica bem no interior do nosso

inconsciente em relação à “monstruosidade” que pessoas

trans representam nas sociedades cis-heteronormadas e

binaristas. Susan Stryker, no seu texto sobre Fúria

transgênera, trabalha brilhantemente esta ideia de

monstruosidade que pessoas cis atribuem a nós, por meio

da comparação com a figura do monstro do Victor

Frankenstein. 
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O corpo transexual é um corpo não natural. É um produto

da ciência médica. É uma construção tecnológica. É carne

dilacerada e costurada novamente em uma forma diferente

daquela em que nasceu. Nessas circunstâncias, encontro

uma profunda afinidade entre mim, como mulher transexual,

e o monstro de Frankenstein de Mary Shelley. Como o

monstro, demasiadas vezes sou percebida como menos do

que totalmente humana devido aos meios de minha

encarnação; como o monstro também, minha exclusão da

comunidade humana alimenta uma fúria profunda e

duradoura em mi, que eu, como o monstro, dirijo contra as

condições nas quais preciso lutar para existir. (STRYKER,

2021, p. 44)
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Todas estas atribuições de juízos de valor aos nossos

corpos como “corpos não-naturais”, “corpos artificiais”,

“corpos sobrenaturais”, “produtos de intervenção

médica/tecnológica”, “corpos falsos” ou até “erros da

natureza” falam mais sobre a ignorância de pessoas cis em

relação à construção e posição que ocupam dentro do

sistema de sexo/gênero do que sobre nós, mas, também,

permitem ver a mentira moderna/colonial/antropocêntrica

de origem judaico-cristã sobre o “ser humano” ser superior

ao resto dos seres vivos e da própria natureza. 

A afronta que vocês, humanos, sentem ao serem chamados

de “criatura” resulta da ameaça que o termo representa ao

seu status de “senhores da criação”, seres elevados acima

da mera existência material. (...) ser chamada de “criatura”

sugere a falta ou perda de uma pessoalidade superior. Eu

não sinto vergonha, entretanto, em reconhecer minha

relação igualitária com o Ser material não humano; tudo

emerge da mesma matriz de possibilidades. (Ibidem, p. 47)
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Esta crença de superioridade humana é totalmente

incompatível com os sistemas de valores dentro de muitos

povos originários da Abya Yala, pois a natureza está

também  dentro de nós, nós somos natureza e, mesmo que

a Stryker não tivesse escrito propositalmente seu texto

desde uma perspectiva analítica contra-colonial, encontro

vários pontos em comum com os intelectuais indígenas em

relação ao jeito branco ou não-indígena de entender ou se

relacionar com o que se considera natureza dentro duma

lógica capitalista, extrativista e ecocida, como se a natureza

fosse uma coisa externa, alheia ou estranha para nós, um

vínculo totalmente vertical.

Ancestral não é só o antropomorfo. Quando penso em

ancestralidade, não estou pensando em um monte de gente

parecida comigo. Estou pensando em seres inimagináveis,

selvagens. Esse é o entendimento de selvagem. Não é aquela coisa

culturalista, controlada, referenciada no pensamento grego. É claro

que quando Platão e seus colegas passeavam em Atenas, podiam

olhar o mundo ao redor e dizer: o mundo é selvagem. Eles não

deixariam de estar falando uma verdade. Eles também são

selvagens. Nós e os gregos. (KRENAK, 2020, p. 3) [13]

Eu poderia estar dormindo, mas não! São 3:15 da manhã e eu

aqui tendo que ouvir esse tipo de coisa. O racismo diário e

estrutural que nos faz pensar em que lugar vivemos, eu sou do

Norte, eu vim do Norte onde a grande maioria é Indígena, mas é

onde também mais se nega esse sangue. Se ser pessoa (gente) é

ser a representação branca européia colonizadora, eu não sou

pessoa (gente) não. Eu sou bicho! Eu sou bicho, eu sou animal, eu

sou fera! Eu faço parte dos não-pessoa que com o próprio sangue

construiu o Brasil. Não existe casa amazônica senão a Indígena,

não existe gente amazônica senão a indígena, não existe arte

amazônica senão a indígena. Então me diz, o que esse racista tá

falando? O-QUE-ESSE-RACISTA-ESTÁ-FALANDO? (BANIWA

apud DEMARCHI, 2020, p. 74) [14]
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Em suas cidades não é possível conhecer as coisas do sonho.

Nelas não conseguem ver as imagens dos espíritos da floresta e

dos ancestrais animais. Seu olhar está preso no que os cerca: as

mercadorias, a televisão e o dinheiro. Por isso eles nos ignoram e

ficam tão pouco preocupados se morremos de suas fumaças de

epidemia (KOPENAWA apud AMORIM, 2021, p. 108) [15]

Poderíamos continuar citando parentes de outras muitas

etnias sobre a concepção e cosmovisão delus em relação

àquilo que pessoas brancas ou não-indígenas entendem

por “natureza”, mas o que interessa colocar em destaque,

nesta parte, é a interseção entre a colonialidade de gênero

com o que, também, intelectuais da escola de/contra-

colonial chamam de colonialidade da natureza. Catherine

Walsh (2007) [16] entende por colonialidade da natureza

aquela divisão binária cartesiana entre natureza e ser

humano, cujos efeitos, entre muitos outros, apagam nossos

vínculos milenares entre pessoas e o resto de seres vivos

com seu ambiente.

Neste sentido, o remanescente da memória destes

vínculos, que também fazem parte da nossa ancestralidade,

passaria a ser vistos (dentro da lógica branca) como mitos,

lendas, folclore e, assim, ganhariam status de pensamentos

“não-racionais” ou produto de seres “não-modernos”. 
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